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I. PRINCIPAIS LÍDERES DA CAMPANHA 

Durante o mês de março foi constatada a participa 

çao dos seguintes parlamentares em pronunciamentos contestatorios 

ao Governo Federal 	Revoluçjo de 31 Mar 64: 
	 A  

- JONAS DA SILVA AMARAL NETO, Dep Est MDB/SE; 

- ACIVAL GOMES, Vereador do MDB/SE pela Câmara Mu 

nicipal de ARACAJU/SE; 

ADELMO JOSÉ DE OLIVEIRA, Dep Est do MDB/BA; 

- FILEMON NETO MATOS, Dep Est do MDB/BA; 

- JADIEL VIEIRA MATOS, Dep Est do MD3/BA; 

- DOMINGOS LEONELLI NETO, Dep Est do MPB/BA; 

- LUCIANO RIBEIRO SANTOS, Dep Est do MDB/BA. 

2. IDENTIFICAÇÃO DE GRUPOS QUE APOIAM OU PARTICIPAM 

Apenas a Ala Jovem do MDB e os oposicionistas de 

nominados "autênticos" participaram da campanha, apoiados por Ii 

deres estudaiitás ligados ao M.E., pelas representações locais do 

Movimento Feminino pela Anisti.e do Comitê Brasileiro pela Anis 
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tia, e parte da imprensa escrita. 

3. RECEPTIVIDADE NOS MUNICÍPIOS 

Na BAHIA, obteve boa receptividade em SALVADOR e 

nos municípios do interior dominados pel, oposição, particular 

mente em FEIRA DE SANTANA e V'TÓRIA DA CONQUISTA. 

Em SERGIPE, a campanha repercutiu apenas na capi 

tal. 

4. PRINCIPAJS TÓPICOS DAS DECLARAÇÕES MAIS VIOLENTAS 

a. JONAS DA SILVA AMARAL NETO 

Analisando a situação atual da Polícia CNtil / 

sergipana, declarou: "A falência da Polícia Civil corresponde a u 

ma enfose exagerada que a partir de 64 foi dada a segurança nacio 

nal, enquanto era desprezada a segurança do cidadão e a tranquili 

dade do indivíduo, e hoje o que se observa e um alarmante cresci-

mento da violência e da criminalidade"... " um agente policial em 

Sergipe ganha o reduzido salário que varia de mil e oitocentos a 

dois mil e duzentos cruzeiros e, evidentemente,com esses vencimen 

tos não tem condiçoes de mant• dignamente sua família sendo por 

isso, via de regra, presa fácil da corrupção". 

b. ACIVAL GOMES 

Ao discursar na Tribuna da Camara de Vereado 

res de ARACAJU/SE, elogiando e realçando a importância do 	Ciclo 

de palestras sobre Direitos Humanos, promovido pelo Movimento Fe 

minino pela Anistia/SE, disse: "A palavra anistia tem a mesma ra 

iz da amnásia, que justamente quer dizer esquecimento e não ex:t 

tamente perdao. E o esquecimento e irrevogável. O MDB tem levanta 

do, por esta razão a sua bandeira em defesa de uma anistia amola 

e reciproca, porque entendem os que militam no partido oposicic, - 

nista, que, se de um lado encontram-se os chamados subversivos o 

positores disfarçados do regime, de outro lado, há os torturadores., 
e 

responsave's por hediondos crimes contra v it i mas indefesas, como / 

foi o caso do jornalista Vlademir Herzog, em São Paulo, e tantos / 
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outros atos arbitrários denunciados recentemente pela impre a--na 

cional". 

c..ADELMO JOSÉ DE OLIVEIRA 

1) Comentando a apreensao do semanário "Em Tem 

po", no dia 09 Mar 79, nas bancas de Jornais de Salvador, por 	a 

gentes da Policia Federal, salientou: "A apreensao evidentemente 

se verificou porque o jornal trazia uma lista de 442 torturadores, 

inclusive,o ator Wilson Simone' como alcaguete"... "este e o sig-

nificado da abertura política do governo, este e o significado das 

proclamadas aberturas políticas, a que nos nao podemos nos confor 

mar, porque lutamos pelas liberdades políticas, pela liberdade de 

imprensa e porque este governo está escondendo a verdade históri-

ca"; 

2) Edrevistado sobre a proposta de conciiiaçoo 

tanto por parte do Presidente Figueiredó, como pelo Governador An 

tonio Carlos MagalGes, 	ocasião dos seus discursos de posse , 

disse: "Nao entendo a mao estendida para a conciliação, enquanto 

ainda apodrecem nos pores das prisOes os presos políticos e per 

manecem todas as práticas e métodos de tortura ainda existentes  / 

nos institutos carcerários do pais; 

3) Instado a opinar sobre a intervençao nos siri 

dicatos dos .etalárgicos do ABC paulista e sobre a demissao 	dos 

doze mil funcionários públicos baianos declarou: "0 sil'e'ncio nes 

ta hora e uma conivência com o crime"..."A democracia que eles 

querem instalar e uma democracia de privilegiados, que durante to 

dos esses anos só tem feito explorar os trabalhadores"... "A que- 

da do AI-5 nao era a queda da ditadura"... "a proclamada jura do 

Presidente da República de instaurar a democracia não passa de pala 

yras vas, como de tantos outros que ocuparam rotativamente o poder 

ditatorial desde 1964"... "A greve e uma legitima defesa que 	os 

trabalhadores fazem de suas próprias necessidades e se sobrepõe a 
.... 

uma lei imposta por um nepim2quenao nasceu da vontade livre do 

povo". 
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d. FILEMON NETO MATOS 

  

I) Criticando a intervenção federa! nos sindica- 

tos dos metalúrgicos paulistas acentuou: "Este fato é o inicio da e 

fetivaçao da política de mãos estendidas do Presidente JOÃO BATISTA 

FIGUEIREDO"; 

2) Analisando o programa de governo do Presiden-

te FIGUEIREDO, teceu críticas veemelteà -eargumentou: "É uma utopia' 

o futuro Presidente da República anunciar sua pretensão de reduzir' 

em 20 por cento os  í ndices da inflaçao porque, para isso, esc teria 

que mexer com toda a estrutura de produyão da economia nacional"... 

"O General FIGUEIREDO não tem condições de modificar essa esl,rutura, 

ja que, por ser um presidente imposto, ele nao tem respaldo popular, 

nao tem o apoio do povo"; 

3) Ao ocupar pela primeira vez a tribuna (-ia Assem 

blia Legislativa, criticou duramente o regime com as :,eguiites afir 

mativas: "Estou convencido de que só o efetivo exercício di democra 

cia poC 	 limito, era nos indicar o caminho. Não me 	 evidentert,ente,à de- 

mocracia formal, às meras franquias democráticas, pactuadas entre as 

elites e destinadas 'a estabelecer condições suficientes. apenas, pa 

ra a manutenço dos interesses e privilégios dominante:s"..."A demo - 
, 

cracia necessária nada tem a ver com a existência de 35 milhoes 	de. 

brasileiros em condiçoes miseráveis, -"gundo registro do atual Min's 

tro da Fazenda, KARLOS RISCHBIETER. E muito menos tem a ver com solu 

çoes assistenciais preconizadas para o problema, quando uma redistri 

buiçao da renda certamente correspondera a uma distribuição dirftis-

sima do clientelismo político"..."A democrccia ne-essária pressupOe 

irrestrito respeito aos direitos da pessoa humana com melhores sal- 

rios, distribuição direta de rendas, autonomia sindical, direito 	a 

greve. Casa, pão, saude, educação e lazer. Nada tem a ver com tortu-

ras e assassinatos. E aqui não me reporto aos presos políticos, mas 

a todos os presos, invariavelmente vítimas da incontidà e violenta 
, 

repressão comandada por órgãos ditos de segurança nacional, tipo CO-

Di-D01, por delegados de policiai_pelp...Iseuadrao da Morte". 
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e. JADIEL VIEIRA MATOS 

I) Comentando o programa de governo do Presidente 

FIGUEIREDO afirmou:''As esperanças são as mesmas do sistema iniciado 

em 1964. Um sistema que vem favorecendo o empobrecimento do povo 

brasileiro às custas do enriquecimento, muitas vezes ilícito,de pe 

quenos grupos e de multinacionais". 

2) Sobre a intenção do Presidente FIGUEIREDO 	em 

dar prioridade ao setor agrícola frisou: 	possível que ela venha / 

estimular a grilagem, a concentração na posse de terra e financia 

mentos tipo projeto JARI. Temo que o território nacional venha 	a 

ser retalhado com grupos que exploram o País no exterior"..."Não 	e 

xi.ste razão para se acreditar em Um'Sistema que em 15 anos, na pra-

tica, só fez agravar a pobreza absoluta de grande parcela da popula- 

çao brasileira". 

f. DOMINGOS L.EONELLI NETO 

I) Abordando o programa de governo do Presidente 
.... 	 s 

a FIGI!EIREDO no aspecto pol ít i co, com relação ao retorno 	democracia 

declarou: "quando ele fala em democracia com ordem, so imagino um 

PM com escudo e cassetete na minha frente. Desde o primeiro Gene - 

ral Presidente, parece que houve uma evoluçao na linguagem quan 

do eles anunciam seus programas. Alguns prometeram democracia e nao 

cumpriram. Esse ultimo agora evoluiu de promessa para jura e, embora 

quebrar jura seja mais grave, acredito mesmo que somente o povo, os 

estudantes, os trabalhadores, vão ocupar o espaçt. pol ítico e con 

quistar a democracia, sem que as coisas lhe sejam dadas pelo 	Go 

verno". 

2) Analizando as primeiras medidas atinentes 	a 

abertura política falou: "Na minha opinião, a prerrogativa que 	a 

proposta abertura confere ao Poder Legislativo deve ser utilizada / 

com responsabilidade e competência política, para alcançarmos / 

não apenas a liberdade de faiar, mas 	erdade de decidir 	os 
CONEME
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destirAs do País"..."Nào achamos suficiente a liberdade que circula 

entre as elites. A liberdade de se poder ir a tribuna da Assembleia, 

xingar as autoridades constituídas, ilegalmente ou nao, xingar o go 

verno e o Presidente da Republica e nao ser cassado, e uma liberda-

de pequena demais e nao nos interessa exercê-la neste nível"..." A 

liberdade fundamental e que está por vir á a liberdade do povo po 

der se organizar por bases e presSionar a administraçào publica. É 

a liberdade do povo eleger diretamente os seus representantes. É a 

liberdade que o trabalhador rural deveria ter assegurada pela Justi 

ça Eleitoral, de nao ser submetido à pressZo dos grandes fazendei 

ros e dos cabos eleitorais, altamente remunerados". 

g. LUCIANO RIBEIRO SANTOS  

Instado a opinar sobre a tentativa oposicionista 

de crina() de uma CPI, no Congresso Nacional, para investigaçao de 

torturas a presos políticos, afirmou:" a CPI nao invalida e luta pe 

Ia anistia e torna-se necessaria para que as torturas e assassinatos'. 

cometidos durante a ditadura, sejam julgados pelo povo brasileiro " 

..."o ocorrido de 1964 para ca em relaçao a esse assunto jamais de-

verá ser esquecido, para que a naçao saiba do comportamento dos go-

vernantes nesse período". 

5. Seguir-á° oportunamente, os Extratos dos Prontuários 

de AC1VAL GOMES, ADELMO JOSÉ DE OLIVEIRA, FILEMON NETO MATOS, JADIEL 

VIEIRA MATOS e LUCIANO RIBEIRO SANTOS; os dos demais já foram remeti 

dos a essa Agência Central com as InformaçOes anteriores expedidas / 

sobre o assunto. 
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